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COO~Ja~ m~ a:::1:s!~!.!:1 
de maio anda 
repleto de m2_ 
mentas fortes. 
Alguns deles 

nossa 

lada. A LUTA VAI CONTINUAR. 
As comemoraç·Ões, porém, es ~ 
rão ~entradas nas CEBs. 

"º DIA DOS 
'-'-'~=c-s .1< J,._-C--'-'-.-,.ct 

Símbolo e das 
vitórias dos trabalhadores, , 
o 12 de maio chega ?ara nos 
como um desafio. ~ preciso 
nao desanimar. Motivos é que 
nao nos faltam para continua.!: 
mos na luta. 

O DESEMPREGO ainda nos 
ameaça.O salário aumentou,mas 

,.,. . , . 
ainda n~o pennite ao oper~rio 
viver com dignidade. Os pre­
ços continuam aumentando e as 
passagens de Ôni s s'ia ver­
dadeiros absurdos. 

Os que se unem para lu­
tar, os que reivindicam melh2_ 
res condiç.Ões, são. persegui;..· 
dos e até espancados, como a~ 
conteceu . com os operários da 
CIFERAL. 

Houve vi tÓrias •. O pol~-
cial que assassinou em 79, o 
o~rário SANTO DIAS, Eoi fi­
nalmente ~ondenadD. A vida 
já n'ào valeria mais nada se 
d~ixás~e~os o assassino fu-

No 
do Senhor, comemoramo tain 
o DIA MUNDIAL dos MEIOS de 0 
MUNICAÇAO SOCIAL. -

Vivemos manipulados por 
eles. Sua força recai sobre 
nós assustadoramente. Sem que_ 
percebamos eles se tomam um 
"deus".dentro de casa e por 
causa deles a f amÍlia, os am.!,' 
gos, a connmidade s'ão deixa-
dos de lado. 

Este ano o tema do dia 
dos MCS est~ ligad~ ao ANO do 
ANCIÃO, por isto somos 
dados a refletir sobre 
Comunicações Sociais e . Pro 

- ,, i~ .... blema dos Anciaos. Os UM os 
precisam ser valorizados, i!! 
seridos na com1midade • . P-flles 
aprendemos a sabedoria, a bo!!_ 
dade, o amor. Sus experiên-: 
cias nos ajudam à crescer. De 
les temos a memória de nosso­
passado e de nos~a história. 

Por fim, maio é o m;s de 
Maria. Que ela c'aminhe 
conosco todos os dias! 
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DE VOS LIBERTARA 

" o PROCESSO EDUCATIVO 

Há v'rio mes seu vinha 
animil?ldo a C le br ção da Pa­
lavra, com as criança da e~ 
munidade. Qu ria p rque qu -

A • • • ria, ~a -las pa ticipar com 
al gria, entusia mo, vibra­
ção, ribno. a l s agi c 
mo agem as 
gr d s na 

t m 

DA LITURGIA" 

nhecidÍssima canção popular: 
"DOMINGO, EU VOU AO MAR C -
NÃ ••• " e a cantiga continua 

, , -a, ate qu numa sovo, x 
plodi -lhes toda a vibração: 
" ••• E O NOME DELE SÃO VOCES 
QUEM VAO DIZER: OÔ! M&NGO!" 

o qu 

com a no 
o a p cto 

Por qu rá qu 
o Po o 



ent n 1 p uco 1_ 
rizados. 

~ As nos s c 1 braçoes ., 
tem tudo ue e a 
est bele er um 
PROFUNDA com Assemblé' • 
Têm tudo que poss f z r o• 

cut 

o entanto, 
são chat 

ntui t S V -

ze pro~ 
di d d ; o m r ç a, · n 
ajudam a o r. F m 0 

cair na ro in • Por v 
.... 

- 0 " a d con t ' n 
celebra Õ s da v·d • Arm_ 
mo O p 1 o qu cernes 
dos ato s 

"OUTJ½S FALHA " 

Damos v lor d m is 
palavras mo 
g stos, o 

1 
mais f ác · s d 

didos pelo Povo 
b O linguaj r 

p 
de com a 
com isto d ix 

s 

m n o do LEB AR, do fazer 
FESTA. Esqu c. a vida. 

Or, uma I j qu fez uma 
opção prefe~ncial pelos po­
bres, qu nao qu r mais s ar 
li d aos pod raso nem mui 

tom nos sr cÚmplic s, 
mostr r solidária com 

de libert ção que 
mo~o esp cial em 

br çÕ 

a CELEBRAÇOES, 

. ., 
m 1s prox mos 

• Solid ri a 
gado da 

,. 
s m 



tadora do Evangelho, a partilha fra 
tem.ale comunitária dos bens ele­
var-nos a engajamentos de base em · 

~ associaçoes de bairro, sindicatos ••• 
a valorização da religiosidade pop~ 
lar e das festas do Povo. 

·As nossas celebrações não podem 
e nem devem deixar de lado os valo­
res culturais do povo. Há em nós o 
sangue africano, europeu~ indígena, 
por isto mesmo ~ que a liturgia não 
parece dizer muita coisa a nós, Pº.!: 
que deixa fora o nosso jeito .de ser, 
a nossa maneira de festejar. 

"A LITURGIA QUE o · peva GOSTA" 

Nas celebraçÕes que faze 
mos, onde é que fica a parti: 
cipação do Povo? Nio reprodu 

• A -
zimos nela a piramide gocial 
onde só particip• os que têJR . . , ' privilegios,os donos do podel'' 
(o padre, o animador, os a~ 
tes pastorais, o catequista, 
o leitor, o cantor ••• ) enq11~ 

to que o " zé-pari.nho" tem que 
se contentar em responder silll 
P le smen te "Anaér;! " ? 

Os Movimentos Populares 
nos ensinaram que o Povo quer , 
~PARTICIPAR.E no louvor a 
Deus, mais do que nunca, ele 
quer ser protagonista. 

Quem não gosta de velas, 
procissões, terços, ladainhas, 

incenso, atabaques ••• somos 
, . 

nos, muitas vezes. O Povo,no 
entanto,gosta de :bido i _sto _e 

, . -quer nos queiramos ou nao, 
são caminhos possíveis de se 
chegar ao Cristo Libertador. 

Em sua ânsia de poder 
celebrar a vida, de experi~ 
ciar a f~, de colocar os seus 
dons e carismas a serviço do . 
Senhor, este Povo busca um 

espaço ande isto possa ser 
vivenciado. E é nas ri tos de 

. , 
Umbanda e de Candombl~ . q11e 
ele 'vai:• earmtrar a ~?M4a, 
o ambiente !a~rlvel d~ en­
con tro com o Deus q11e ele aa. 
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manifestar a sua Fé de co~po e alma. Sua 
participaçao nâo se limita às palavras. 
Ele celeora com todo o corpo. Dança, 
canta, se veste de roupa especial,. 
e penetra na esfera do sagrado. 

Ali cada pessoa é valorizada 
naquilo que é e sabe .fazer. Quem não 
dança, não canta, não bate tambor, 
que apenas aprecia, nio celebra, é 
mero espectador. 

"O QUE FALTA, ENTÃO, EM NOSSA LITURGIA?" 

Falta-nos ainda dar vida 
ao que já temos. Falta-nos ri_! 
mo, falta-nos vibração, o es­
pÍri to festivo. 

Muitos ingredientes nós 
já temos e usamos: velas, flo 
res, imagens, cinzas, água~ 
ta (podia ser usada mais vezes) 
canto, pão,vinho, abraço da 
paz, ~ bater no peito ••• Ou­
tros ingredientes poderiam ser 
acrescentados: o toque de si­
nos, instrumentos musicais de 
uso popular, a dramatização, 
o prostrar-se no chão, o bater 
palmas ( O QUE NOS IMPEDE DE B~· 
TER PALMAS A JESUS DEPOIS,POR 
EXEMPLO DO "BIS O MISTfRIOfDA 
F~" ? ) , o ergue·~ as •Ão~: para o 
alto , estend~-las, a imposição 
das mãos,incenso ••• "SLIDES", 
cartazes, música instl"UJDent:al 
também e~riquece muito a ce l 

bração. Porque a ACLAMAÇÃO 
tem que ser sempre dizendo ou 
cantando ALELUIA? Por que não 
aplaudindo e gri tando"VIVA ! " ? 
Por que ,ios escandaliza lou­
var ao Senhor cant~,do, baten 
do palmas para marcar o ritmo 
e balançando o corpo no emb~ 
lo da música? Não se pode­
ria trazer as o.ferendas para 
o altar com um caminhar balan 
ceado ? 

Ha, b astante espaço para 
que as n~ssa~ celebrações se 
tomem celebrações · da Vida e 
nao um simples rito. 

******** 
Foi com as crianças da 

comtmidade que eu aprendi a 
animar as celebrações. E no 
dia em que as pessoas gran­
des participaram dela, Nossa,· 
COlftO gost, ! Que nós -~; a 
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(D º--- ~t R. 
(ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO DA CNBB) TIEÔ%1EâIRLA 

Übjetiwa: O II C U R s O " tem por objet1;, 
vo despertar em nós a consciência de 

que " L I T U R G I A ~ COMUNICAÇÃO! 11 

Nestes 4 dias refletiremos sobre o po_!: ,.. 
que das nossas celebrações serem tão pouco participativas e 
festivas. Tentaremos descobrir caminhos de COMO melhorá-las. 
Abriremos, assim, espaços para a criatividade. 

O Povo cobra do padre e do animador um 
mínimo de comunicação, que o l eve a participar da liturgia 
e a não ser um simples espectador que assiste o que no altar 
vai se desenrolando. 

O CURSO se destina a PADRES, 
RELIGIOSOS e MINISTROS LEIGOS. 

Em e s pecial , devem participar, ~ os membros da REUNIÃO 
DE PASTORAL. 

IP<DDiE IFPdI.. ü /AIR y 
DE SUA PARTICIPAÇÃO DEPENDE A LITURGI A DE SUA 

COMUNIDADE! 

• 
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~OHOS g_ !'OVO 
EH MESQuir, 

"FOIJIA PAROQUIAL"· UM SERVIÇO · 

ÃS CEBs 

Já está ea seu terceiro nú­
mero a "FOIJIA PAROQUIAL" 'da P,! 

róquia de llos~ ~ra das ~ 
ças, em Mesquita. 

A "FOIJIA. PAROQUIAL" nasceu N. e, lll · 
da ~ece=sidade de mant~r viva a ~ .' lill JJ/lo ,.$ 
municaçao entre a Matriz e as _. _ " 
comunidades pa~41Kai.s: S~o 

Mateus, são Marcos, são Lucas 
e são João. 

' Nasceu para COMUNICAR e 
INF0IJIAR o que está acontece!! 
do e o que ainda vai acontecer. 

Seu objetivo é também esta 
belecer um DI~LOGO pennMiente­
com as bases, QUESTICNAR are.! 
lidade, CRIAR um espÍri to crí 

. --
ti c o diante dos acontecimentos -e INTENSIFICAR a particip çao 
de todos. 

A "FOLHA P~OQUIAL" de 
Mesquita ~l'OCl.t~ ainda se co 
locar dent~ do esp~rito da­
CAMPANHA DA FRATERNIDADE:"A 

Vérdade vos libertará" e de 
PUEBLA;· que nos orientam no 
sentido de usarmos , s Meios 
de Comunicação Social como 
um "novo lugar catequ~tico". 

" COMO SURGIU " 

Diante das inwneras di 
ficuldades de cOMllfIQ\ÇAO d~ 
tro da Paróq11ia, a idéia de 
um boletim paroq11i 1, foi bro 
tando. E na ASSEMBLtIA PARQ­
QUIAL realizada em janeiro 
foi posta em votação a cria­
ção d~ boletim. 

Posterionnente o "CClr A" 
(conselho Paroquial) 

, -~traves d votaçao 



mesmo. 

"·. 1 EQUIPE t1 

Imedi a tamen 
•~ te se convocou 
~ l'M!!!f uma Equipe de 

-----•• . Redaçio ·consti­
tuída pelo Vigário, 2 ~pre-. 
sentantes de cada comunidade, 
2 da Matriz e um coordenador 
do grupo. A Equipe seria , a~ 

I' 

sim, . composta por 12 pess9a~ 

o que ainda nio foi possível 
porque algumas commiidad~snão 
escolheram todos os seus re­
pre sentantes. 

t1 AS REUNIÕES t1 

O Grupo se reúne todas 

as primeiras e terceiras quar 
A ' • -tas-feiras domes, a noite. 

-A 11 retmiao serve para 
discutir a pquta do boletim. 
Qual o tema da capa e do Edi · 

. . . , . -
torial e as demais materias 
que 'Comporia a ediçio. · 

Na 2! reuniio se faz a 
montagem do mesmo, depois da 
leitura e d~ discussio das m~ 

térias preparadas 
pel s 1 mento d 

que n ste 
se ocupa­
colher d~ 

dos s info!, 
maçoes em 

suas comu­
nidades de 
origem. 

Por fim é 
diagramado, t!f. L••A~à 
estencili- ~ .. V~ (-,-----· zado e fi- · -- ·- -· · 

nalmente atltiplicado na. lleea · 
: - --., .. -

nografia do CEPAC. 

As duas primeiras ediçÕes 
foram de 800 exemplares: a·11 

porque era o lançamento, a 2! 

porque continha a programação 
da SEMANA SANTA. A partir do 

·n2 3 a tiragem passa para 500 
exemplares. 

"º CONTE1IDO" 

Com o mesmo fo:nnato do 
"INFORMATIVO", a "FOLHA PARQ · 
QUIAL" sai mensal.lllen te com 8 

.páii,nàs, assim distribl.l~das: 

.êÁPÂ - EDITORIAL (pág. 2) -
um ARTIGO para reflexão (p.3) 
- INFORMAÇÕES ( o que accn te­
ceu e o 91e vai "acbntecér)' -
NOTÍCI.AS: M~do, Bras~l ~ ·aa_! 
xad~ (p.6) - 1 -· . · 

ANIVERSARIAN­
TES (p.7) -
MOVIMENTOS, 
SETORES , ASSQ 
CIAÇÕES (l11ti_ 
ma página). 



Não sei s e a gente pode 
falar de uma PASTORAL DIOC~ 
SANA DE CRISMA. Na ve~dade, 
o que temos são tentativas 
de formar uma Equipe Dioce­
sana de Crisma, que se dedi, 
que a auxiliar os inúm~ros 
catequistas espalhados por. 
esta nossa imensa diocese. 

A "senhora-dona-fl.ecessid~ 
, .-

de" obrigou paroquias e com~ 
nidades a se organizarem na 

·· .e.?rmação dos seus crismandos. 
Muitos entraram no jogo sem 
nenhuma preparação. Era pre­
ciso começar e só depois de 

• A . • , 

feita a exper1enc1a e que 
vieram a receber uma forma­
ção mais profunda. 

~ Outra coisa que ainda nao 
existe é um consenso sobre 
o tempo de duração da prep~ 
ração para a crisma. Alguns 
se preparam em um mês ou dois, 
outros chegam a um ano. 

Para nos esclarecer to 
, . 

da esta problemat1-
ca , solicitamos a 

• colaboração da C~ 
, tarina,· que está 

liberada, em nível 

de Dioces pra o 
trabalho da Pas to r al 
de Crisma. 
De nossa conversa 
resultou uma 

da HISTÓRIA DO DESENVOLVIMEN-
_TO DA PASTORAL DE CRISMA NA 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU. 
* * * * * * * * * * * * * * * 
Inf. - CATARINA, COMO FOI QUE 

COMEÇOU A HIST~RIA DA 
PASTORAL DE CRISMA_ NA DIOCESE? 

Catarina _ Antes de mais nada, 
gostaria de deixar 

claro que n'ào posso falar de 
experiências paroquiais. Esta 
nossa hi$tÓria tem,portanto,o 
seu ponto de partida a CATE­
DRAL. O que· aconteceu até 1977 

~u po~co sei.Houve um tempo eh 
que o trabalh~ ~ra feito pelo 
Pe. André. Mais tarde quem a~ 
sumiu foi o Pe. Bordim e se9'tl!! 
do o que me contaram os cate­
quistas, nesta época n'ào havia 
ainda um planejamento. Dias a!!_ 

tes da reunião, os encontros 
eram preparados a partir de li 
vros do Pe. Zezinho. E vez ou 
outra os temas eram propostos 
pelos pr~prios crismandos no 
domingo anterior. Os catequi~ 
tas eram jovens recen t emente 
crismados ou crismandos de tuE 
mas mais adiantadas. 

No entanto, o momento que 



marcou a passagem 
para uma nova épo 
ca,foi a saída d; 

seminarista Sérgio~ Depois do 
Pe. Bordim o Sérgio assumiu. 
Os encontros eram preparados 
com reflexões e leituras de 
"A FOLHA" diocesana. A novi!: 
dade f oi a organização de um 

RETIRO em cima dos morros e 
para o qual se convidou pa­
lestris t as especialmente p~ 
r a este dia . 

Inf . - MAS AFINAL, COMO ~ QUE" 
VOCÊ ENTROU NESTA HIS 
TÔRIA? 

Catarina - Eu havia partici-
pado daquele reti, 

ro falando sobre Pecado e OE_ 
ção Fundamental fe,agor~,com 
a sa~da do S~rgio, ~ EquipeJ 
da Catedral me convidara para 
assumir o trabalho. 

Org:~i zei o t~aba·i.ho· pr_! 
ticamente sozinha, ignorando 
a presença de outros catequi~ 
tas. -Eles acompanhavam as rêti~· .- . -· nioes, anotavam as presenças, 
e durante o encontro partici 
pav am junt o com os cri sman­
dos. 

Os grupos eram enormes, o 
que tomava impossíve l qual­
quer di~âmica e o dar vez e 

voz a todos. Conclus'ão: deci­
dimos partir para uma nova ex 
periência. 
Inf. - E EM QUE CCNSISTIA ES 

TA NOVA EXPERIÊNCIA?-

Catarina - bivi~imos os cris 
mandos em vários-

grupos menores . Cada grupo 
com um cate qiis t a , que se reu 

-:-- - . - - . . 'R:. 

,n1am aos sabados e · outros no 
domingo. 

Inf. - MAS, PARECE QUE HOUVE 
PROBLEMAS. NAO FOI? 

Catarina - Sim. Os grupos de 
sábado ficaram lo 

go t~o pequenos que !ºi pre­
ciso transfer~-los para os 
grupos de domingo. Um outro 
problema foi o apejo dos cri~ 
mandos aos seus c~quistás '· 
e isto provocou uma oposição 
,à t:J'(>ca de grupos. O Vigário 
precisou intervir. E nó, · 
;i,ren~ Ulla Üçio. 

· tnf. "'! QUE LIÇÃO ? 

catarina -Mão mais fomar 
grupos fixos. A reunião c.2, 

meçava no GR,UPAO, d.!:_ 
pois dividido eM 

· grupos me~o*s. 

Cada domingo os co!! 
ponenteJ mudavam. 
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PASTORAL 
DO 

BATISM 
Sessenta (60) AGENTES 

DE PASTORAL DO BATISMO esti 
veram retmidos um dia intei 
ro, durante o feriado de 21 
de abril, a fim de refletir 
sobre o RITUAL DO BATISMO. 

"A ID~IA DO ENCONTRO" 

Tudo começou quando o 
Pe. Sá, da Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição -Queim~ 
dos, e atual coordenador de 
Pastoral da nova REGIÃO 5 (c 
cuia, Morro Agudo, Austin e 
Queimados) procurou a COMIS­
SÃO DIOCESANA DE LITURGIA,s~ 
licitando -nos que f;ssemos 
refletir j1.mto com os Agentes 
da Pastoral do Batismo, a Li 
turgia Batismal. 

Prontamente aceitamos e, 
no feri ado , unidos na aró 
quia de são Sebastião, em 
Austin buscamos aproftmdar 
o tema em vista de uma Pasto 
ral comum na REGIÃO. 

" o ENCONTRO " 

O Encontro foi orientado 
pelo Pe. Mário~ Jorge Luiz, 
ambos da Comissao de Liturgia. 

Marcaram presença um bom 
n0nero de leigos atuantes nas 
palestras de Batismo,outros que 
ntmca tinham trabalhado nesta 
Pastoral, mas que estavam dis 
postos a começar, outros ain 
da que 1~ estavam apenas co;o 
simpatizantes do tema. 

Junto conosco estiveram 
também o Pe. Ary Antunes, o Pe. 
sá, o Pe. Coujil, e vez ou o~ 
tra, o Pe. Sancho, que infeliz 
mente estava enfermo. 

"COMO FOI" 

Logo de in!cio deixamos 
claro que o Encontro era so­
bre liturgia Batismal e que 
os problemas p_astorais deviam 
ficar para uma outra ocasião. 

Mesmo assim o pessoal mo;! 
t,:°u que havia urgentes ques­
toes a serem resolvidas em ní 
vel regio­
nal. 

O <TUe fa 
zer com os 
mte fogem de 

, . 
suas pa~qu1as 
e pedem o R t i~ 

mo em ou t1? 



N 

E os casos de pais nao cas_! 
dos na Igreja? Qual o tempo 
de validade das palestras? 
Um ano, dois, meio? Qual o n 1 

ideal de encontros de prepa­

raç~o? 
N 

Estas questoes levanta-
das pela tunna .ficara para. 
uma prÓxima oportunidade. . , 

Nossa reflexão 
girou, então, em to_! 
no do DOCUMENTO 19 
da CNBB: "BATISMO 
DE CRIANÇAS", dado 
à Igreja do Brasil 

na 18• Assembléia da 
Cll'BB- Itaici, 14/2/80. 

" O ~TODO " 

Dividimos a re­
flexão em dois mome.!! 
tos: 

1) Leitura conj~ 
ta da APOSTI LA-RESUMO 
e explicação do CO!!_ 

teÚdo teológico do 
Ritual. 

2) tenta tiva de 
degcobrir o que na 

prática podia ser feito, P.! 
ra melhorar as celebraçÕes 
do Batismo. 

Na parte da manhã vi­
mos os Ri tos Iniciais e a L,i 
turgia da Pa~avra. ~ tarde, 
a Liturgia Sacramental. 

' 
"O QUE FICOU" 

No decorrer do Encon­
tro descobrimos que a maio­
ria dos batizados são feitos 
na Matriz. As Comunidades são 
ainda pouco valorizadas. De,! . , 
cobrimos que quase ningu~m 
utiliza CANTOS na liturgia 
batismal. 

De tudo is to .ficou uma •,ae vontade de melhorar 
as celebraçÕes do Batismo. 
Ficou a necessidade de se 
criar EQUIPES DE CELEBRAÇÃO 
para o BATISMO. . . 

Ficou t bém a propo.::, 
ta de um outro ~CClfTIO R! 
Gl(J{AL. Por isto, antes de 

.findar o dia, v~as pessoas 
se apresentara para fol'llar 

a COMISSÃO que vai preparar 

0 próximo Enc:an tro., ·· 



O dia tinha sido cheio 
ae serviço para o padre: Mi~ 
sa às 7 e às 9 horas; batiz~ 
dos atendimento às comunida , -
dades ATO ECUMÊNICO em Moque ' -tá, Votos solenes de uma Ir-
mã, em Miguel Couto ••• E ei­
lo que chega cansado para a 
missa das 19 horas na Matriz. 
Ele esta 5 minutos atrasado. 
Alguém, · com ar de reprovação 
lhe diz: "Padre, estamos es­
perando o Sr. faz m~ia hora!" 
Ao que o P~. ~spcmde: "A s~ 
nho ra está rezando para que 
tenhamos mais padres?!" 

o Dia Mundial de Oração 
pelas vocações, que celebramos 
no domingo do Bo~ Pas t c~,r (02 ~ 
de maio) começa para nos como 
sério desafio: A BAIXADA PRECI 

SA DE VOCAÇÕES. 

11 O PROBLEMA " 

a diocese exs em eis 
paróquias sem padres, asco 
munidades se multiplicam a 
cada dia , e se não fosse o bas 
tan te , ainda temos o pro bl~ 
mas dos padres idosos e enfer 
mos. 

A preocupação toma conta 
de todos nós. O Clero Dioces~ 
no, reunido na Casa de Ora-~ , ~ çao ja refletiu SOL -e o assun 
to. Nos dias 11, 12 e 13 de 
maio, o Pe. Antoniazzi virá 
refletir conosco sobre os "M!. 
NISTfRIOS .NA IGREJA LOCAL" .L~ 
te~ liberou dois leigos Pi: 

~ , . ra a Coordenaçao da Paroquia . , , 
que Ja algum tempo esta sem . 
padres e na Diocese 12 semin1: 
ristas e stãc se preparando p~ 
daqui a alguns anos assumirem 
o trabalho pastoral como sa­
cerdotes. 

"ESTE ESFORÇO TEM SENTIDO" 

Todo es t e e sforço t em um 
sentido. O Povo de Deus tem o 
di r ei to a adre. Di z ~ 



r-----------.it-------.1....._.......,fij 
até 

que sem 

padre 
~ nao p~ 

de haver 
Comunidade 

Eclesial. En­
tão, como so-

lucionar este 
- grave problema 

que recai sobre 
a nossa diocese 

e que afeta 
as nossas co 

munidades? 

Construir um SEMINb.IO 

como o que estamos construin­

do ao lado do Colégio das Ir 

mãs não basta. ~ -preciso d;s 

pertar vocações,-~ preciso i; 
centivar os nossos jovens a 

que abracem o caminho do sa­

cerdócio.~ preciso que age!! 

te os oriente na escolha da 

vocaçao. 
Por que os jovens não ciu:e - , -

rem ser padres? Nao sera por 
, . . . 

que nos menosprezamos a figura 

do sa~rdote? N°io será por que 

estamos educando os jovens P! 
ra o pàder, o prazer o consu 

~ , -
mo? Nao será por. que os que~ 

mos ver realizados numa pro­

f i ssão que lhes dê muito di­

nheiro e prest~gi o? 

O desafio está lançado. 

A Baixada não pode mais es 

perar que o Senhor nos man 

de padres de outros paÍse-; 

ou de outros Estados. Che­

gou a hora de nÓg mesmos 

provenn.os a Baixada com pa 
dres nascidos e criados -

aqui. Será que podemos ? 
O dia 02 de maio nos 

' -convoca a oraçao. Que o S!:_ 

nhor escute e atenda os nos 

sos pedidos: Que ele despei 
te em nossos jovens a disp~ 

nibilidade adonnecida, ou 

que abra novos horizontes 

onde outros MINIST~IOS 

possam surgir. 
A Baixada 

precisa de pa 
dres. Há mui: 

. t_as vagas para 

. quem deseja 
ser pescador 
de homens P!! 
ra o Reino de 

Deus. 
Mas, quais . 

ser~o os fu~ 
ros padres da 
Baixada? Serão 
os _jóvens? Ho­

mens casados? 
A nossa 

oração é qtte · 

vai ajudar a d~ 
finir o caminho • .L----,--:-;:-:1 
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Nosso companheiro Luiz F. Neto, da Paróquia de PIAM, 

mais uma vez colabora com o nosso "INFORMATIVO". 
Desta vez o poeta popular nos fala de sua DESPEDIDA 

aos COMPANHEIROS da FIAT DIESEL, depois de 25 anos de tra 
balho. 

DESPEDIDJ_ DOS COLEGAS DE 
JUT DIESEL 

Adeus meus caros coleg 
Bons amigos de valia 
Uma amizade tão sólida 
Nunca pensei que faria 
t hora de regressar 
E ten:po de descançar 
Adeus até outro dia. 

-2-
Cheguei eI!l. 56 
Aqui de nada sabia 

A ~as aprendi cam~voces 
O que nunca pensaria 
Quero mui to agradecer 
Sinto feliz em dizer 
Adeus até outro dia. 

-3-
1:ais de 25 anos 
Nesta vivência sadia 
Onde o trabalho é lazer 
Dedicação alegria 
Lle ajudaram a vencer 
Vos agradeço em dizer 
Ad.eus até outro dia. 

-4-
Devo a Deus e a voc€s 
Até a minha estadia 

~ C.::rrego no coraçao 
u~ carro cheio de alegria 
Obrigado meu irmão 
Com muita sat ·_sfação 
Aieus até outro dia. 

-5-
:z o meu afastamento 
t aposentadoria 
D~sejo a todos voces 
Paz conforto e. harmonia 
TambJm poder aposentar 
e )m alegria falar 
Adeus até outro dia. 

-6-
P·ira mim é importante 
t dádiva de serventia 
Tf~souro inegociável L 

Nossa amizade sadia -" 
~foi to obrigado a voces 
Rt~pi to mais uma vez 
Arleus até outro di • 



_r-, 

Sinto t inspiração 
~:'a e e rever p oes · a 

Considero como um fato 
Oil. um barato s ria 
:B, =mte d felicidad 
R,~ etindo com àaudad 
Acle ~ "'"' out o i 

'\. 
~ no.o 

Como o 
S nao 1 c1 
Como co 1 irmão 
Adcu t' outro di 

8-
Peço desculpas a todos 

uando usei grosseria 
S não fui bom companheiro 

om u dever seria 
Quando não fui a verdade 
Faltou me e pacid de 
Adeus até outro dia. 

o 

.10 
rinh ' ESUS CR O 

VIRGEM MARI 



11-
Je n:o ter.0.i a todcs 
Co:io e or.r-eto ndria 

-13-

Se Il~!.O ac i tei as e oüJ s 
... nan o 1ue nuo dev.ia 

UL'.l ab.ração apcrt do 
Pr toda catei:;oria 
A todos o m distinção 
"'ubord ·nado ou chefi Don erro p rd~n 

R ·to Von ~ do no ~ensamento 
r nda mom nto 

O'L ro dia. 

de entrega o irrrto • 
O gesto - um e nv·te um de afi o, 

tra jovens para qu, o o eh do d D , po am 

bém oferec r pobre, o rvi o d 

Evan 
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d.e 
Reuniram-se na CATEDRAL,no sá~ado-24 de abrll,às 14 hs 

~ 30 min,cerca de 40 agentes pastorais. O objetivo do Encon­
tro era a preparação do MÊS de MAIO, a partir do Subsídio ela 
borado pela COMISSÃO DIOCESANA DE LITURGIA, intitulado "OFf--

CIO DE NOSSA SENHORA". 
O Encontro foi bastante animado. O o~Ício é devoção mui 

to querida pela relip.osidade do Povo. Ele toma presente o 
que aprendemos de nossos avós e pais. 

Foi pensando nisto que a Comissão de Liturgia preparou o 
Encontro. Que serviu para mostrar qtie o Povo ama Nossa Sr•. 

No dia 25 de abril, 1reuniram~se-27 catequistas de Crisma 
L 1) , . ~ . -

para mais üm ENCONTRO DIOCESANO de reflexao e aprofimdamento. 

O Encontro aconteceu na Catedral e a reflexão foi dirigi 
da pelo pe. Giovanni. O tema era o Sacramento da Eucaristia. 

A tarde foi proveitosa,apesar da ausência de muitas das 

pa~quias da diocese. -
Encerrado o Encon~ro ficou previsto parap o dolfti.ngo, 

dia 30 de maio, um novo ENCOOTRO, desta vez sobre o sacrame~ 

to do BATISMO. 



* OF!CIO DE NOSSA SENHORA* 
Comiss'io Dioc. de Liturgia 

Devocionario para a cele 
braç'io do MÊS DE MAI O • -
Tentativa de recuperar a 

ligiosidade popular e 
de levar as comtmidades 
a louvar a Maria . 

* INDIGESTÃO NO POVO 
Kampus - Ed. aulin 

* 

- Uma delicios 1 i tura em 
quadrinhos . Chei de Hu 

, -
mor, porem, repleta d 

, . . 
um serio questionamento 
sobre os efeitos negati­
vos da TV e dos Me'os. de 
COJ'lunicação Social Uma 
excelent leitura n st ,.. 
mes m que se comemora o 
dia Mundial dos MCS (23 
de maio). 

ri a do Canno J anson 
VOZES- ESCOLA SUP. d TEO~.Q.· 
GIA • LEO OLDO 
- A His-t::Ória do "SE 1 TE 

RA" d Ronda Alta, conta 

1'1Q liv 
da a partir de depoimentos 
dos acampados. O Acampamento 
desde o seu começo até os 
dias de hoje. Uma obra que 
quer ser ponto de partida P_! 
ra uma revis'io das estruturas 
injustas e pa uma tomada d 

consciência do reis probl~ 
mas do Povo brasileiro. 

* POL!TICA E IGREJA* 
Oscar F. Lustos 
EdiçÕes Paulin 
- Nest ano d ELEIÇÕES es 

, . 
t um ll.vro qu preci-
sa ser lido. Discute-se 
muito se a Igreja d v ou 
não particip · do proce 

, -
politico ou se manter ne~ 
tra. Fr. Oscar nos le~ 
a ver o qu a História 
tem a nos ensin r sob 
isto. 

Se voce gosta d 1 r, ou 
se precisa d material para 
o seu trab lho pastoral, v:._ 
site a LIVRARIA DO CEPAC 

Rua e (p rt,!. 
nho do 

V nha nl cer s sug .ê. .... 
toe d l itur p o m s 
d MAI O. 


